1-

a) Carvão mineral

b) Carvão mineral

c) Turfa, combustíveis nucleares, carvão mineral (linhito) combustíveis líquidos, radiação solar

2-

É um acúmulo de energia proveniente de uma fonte biótica, ou seja, é a utilização de forma indireta da energia solar captada através da fotossíntese. Nada mais é do que a concentração de carbono em fontes bióticas, sendo que a energia calorífica do sol resulta em maior concentração que no material  primitivo.

3-

Sim, pois as de origem remota não são renováveis e as renováveis de origem recente são dependentes de matérias-primas e transformações, por isso precisam passar por “fases” para ser utilizados.  

4-

Petróleo, xisto e carvão mineral

5-

Metano, lenha e carvão vegetal

6-

Libera energia através da formação de radicais grátis e expansões por uma reação de cadeia que aumenta a provisão de radicais; possui compostos que se oxidam e outros que reduzem na reação; possui temperaturas críticas; forma óxidos (fumos); aumentam a temperatura das substancias envolvidas na reação.

7-

Carbono, Hidrogênio, Enxofre e Oxigênio

8-

A análise química elementar fornece a composição centesimal do combustível. Este método permite que se calcule o poder calorífico de maneira aproximada porém utilizável para escala industrial ou avaliação rápida de fontes energéticas.

9-

Serve para analisar combustíveis sólidos fornecendo o teor de carbono fixo e a matéria volátil do mesmo, ou seja, representa um método prático para determinar o poder calorífico de combustíveis sólidos, principalmente para carvões.

10-

Os reagentes são denominados combustível e comburente. O primeiro é o elemento ou substancia química participante da reação de combustão que sofre oxidação, sendo pis o agente redutor. O segundo é quem sofre a redução, sendo este o agente oxidante.

11-

São os óxidos formados na reação de combustão.

12-

São os resíduos sólidos de uma combustão.

13-

A combustão será completa se todos os elementos oxidáveis no combustível forem convertidos em seus compostos de maior número de oxidação. Quando a quantidade de oxigênio que reage no combustível é menor do que a que seria teoricamente necessária, a combustão é incompleta. Na combustão incompleta aparecem CO, H2 e até Carbono finamente dividido entre os produtos da combustão.

14-

A combustão espontânea ou auto-ignição de certas substancias inicia por um processo de oxidação lenta. Se o calor da reação de oxidação não pode ser dissipado, a temperatura da substancia aumenta até atingir seu ponto de ignição iniciando assim a combustão.

15-

A chama é o resultado da combustão de um gás.

16-

Que haja a incandescência do carbono. Somente há chama quando no processo de combustão ocorre a formação de um gás ou de um intermediário gasoso.

17-

A combustão é a reação química à velocidade normal de reação, enquanto a explosão é uma combustão extremamente rápida. No caso do processo corrosivo, esta é uma reação de oxido-redução lenta, cujo calor de reação é dissipado, o que em caso contrário, resultaria numa combustão espontânea.

18-

São os: ponto de ignição, ponto de fulgor e ponto de combustão.

19-

PCS: é a quantidade de calor liberado pela combustão completa de 1 Kg (ou 1 m³) de combustível quando a água de combustão resulta no estado líquido nos produtos de combustão; PCI: determina-se a partir do PCS, do qual simplesmente se subtrai a quantidade de calor cedido pela condensação da água de combustão.

20-

Para determinar teoricamente o poder calorífico de combustíveis utilizáveis para escala industrial, ou seja, a análise química elementar de um combustível.

21-

h= teor de Hidrogênio de um combustível segundo a composição centesimal

0/8= teor de Hidrogênio dividido por 8 de um combustível segundo a composição centesimal

(h-o/8)=Hidrogênio disponível

22-

Representa um método prático para determinar o poder calorífico de combustíveis sólidos, principalmente carvões.

23-

É a quantidade de ar necessária para a combustão completa do combustível em relação a sua unidade de massa ou volume, ou seja, é a relação ar/combustível.

24-

Significa colocar no ar, combustível em suspensão na dosagem exata para a combustão. É a função de um carburador de um motor, por exemplo.

25-

É a quantidade de gases proveniente da reação de combustão. A composição dos gases dependerá da constituição e da natureza do combustível e ainda do tipo de combustão.

26- Correspondem a uma diminuição no poder calorífico de um combustível, além de, após a combustão, este é expelido para a atmosfera onde em contato com a água , formará ácido sulfúrico provocando conseqüentemente chuva ácida. È um grande poluidor da atmosfera.

27-

É a relação de peso de ar prático (P) e o peso de ar teórico (Pt). Define a quantidade de ar necessária à combustão completa de um combustível.

28-

1 Kg de H2 produz 11,2 m³ de água

18g de água = 22,4 L = 22,4 dm³ = 22,4 x 10-3 m³

18 g            ______ 22,4 x 10-3 m³

800 x 10³g  ______ X m³

X = 995,56 m³

1 Kg H2 ______ 11,2 m³ de H2O

Y Kg      ______ 995,56 m³

Y = 88,89 Kg

Resposta = São necessários 88,89 Kg de Hidrogênio para se produzir 800 Kg de vapor de água.

29-

1 Kg de C produz 1,87 m³ de CO2

1 Kg de C     ______ 1,87 m³ de CO2

120 Kg de C ______ X m³

X = 224,4 m³ de CO2

44 g de CO2 = 22,4 L = 22,4 dm³ = 22,4 x 10-3  m³

44 g ______ 22,4 x 10-3 m³

Y g  ______ 224,4 m³

Y = 440,79 x 10³ g

Resposta = São produzidos pela queima de 120 Kg de Carbono 440,79 Kg de CO2.

